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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de março de *|DATE:Y|*
edição 1.025

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: ICMS sobre Combustíveis | Luiz Pinguelli Rosa | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

ALTERAÇÕES NO ICMS DE COMBUSTÍVEIS "SÃO MUITO IMPORTANTES", DIZ CEO DA VIBRA

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

O presidente da Vibra Energia, Wilson Ferreira Jr., afirmou nesta quinta-feira (3) que as mudanças na cobrança de ICMS sobre combustíveis previstas no PLP 11/2020, que deve ser votado no Senado semana que vem, "são muito importantes" para este mercado e estão sendo realizadas num bom momento.
"Seria o momento certo para fazer, inclusive, agora e parar com essa volatilidade exagerada do preço dos combustíveis", disse à Agência iNFRA. Ele defendeu que a opção de cobrança por ad rem (valor em reais por litro) em vez de ad valorem (percentual sobre o preço da venda) contribuirá para maior estabilidade nos preços.
“Num momento como este aqui, de grande dificuldade, você deve ter visto que no ano passado todos os estados acabaram tendo arrecadação maior em grande medida aqui por conta de que a vida voltou, a atividade econômica voltou, consumiu-se combustível, o combustível subiu e a arrecadação de imposto subiu na mesma proporção. Então se recebia mais. Isso parece ser algo que, num ambiente de recuperação econômica, claramente não gera eficiência máxima”, opinou.
O ex-presidente da Eletrobras também elogiou a iniciativa de cobrar o imposto monofasicamente, apenas do produtor. "Vai permitir que a gente tenha no tempo pelo menos uma alíquota até menor, mesmo que fixa, se você tiver uma eficiência maior na arrecadação. Então são duas coisas que a gente acredita que vão ser muito importantes: o debate e que elas aconteçam", disse, atribuindo o avanço à queda de sonegação.
Fundo de estabilização de preços
Questionado sobre o outro projeto que deve ser pautado sobre o tema, o PL 1.472/2021, que cria um fundo de estabilização de preços de combustíveis, Ferreira disse que o tema é controverso, e que experiências no exterior não têm sido bem-sucedidas. "Talvez existam instrumentos melhores para fazer isso", avaliou.
Ele considera mais eficientes as iniciativas que foram em parcelas da população que são mais vulneráveis e, portanto, mais afetadas proporcionalmente pela alta de preços dos combustíveis, “senão todo mundo recebe” independentemente da renda.
Oscilação no preço do petróleo
Para Ferreira, opinar sobre a crise na Ucrânia é algo muito incerto, mas, caso a guerra termine logo, o preço do barril deve se estabilizar, voltando ao patamar anterior. “O petróleo está mais caro, assim como o dólar está se valorizando no mundo inteiro, por conta do risco da guerra. Acredito que, obviamente, você está com um cenário que você está com uma conjuntura muito ruim. Então trabalho com a hipótese de, se a guerra acabar, isso deve trazer os preços de novo para a normalidade, que seria algo ali normalmente abaixo de US$ 100 , idealmente próximo de US$ 80, se fosse uma coisa de equilíbrio, mas abaixo de US$ 100.”
Caso o conflito se estenda, porém, ele vê que a Petrobras deve agir de forma mais incisiva em relação aos preços. “A Petrobras não olha só o preço do petróleo, ela olha o preço do petróleo multiplicado pelo câmbio. está permitindo-a segurar um pouco. Se não houver esse arrefecimento, eu acredito que ela vá ajustar tanto a gasolina quanto o diesel”, avaliou.
O CEO explicou ainda que essa definição, no entanto, não depende só da estatal de petróleo. “É uma coisa que não é da responsabilidade dela. Ela, de alguma maneira, é complementada por nós. Somos importadores, então o volume inteiro de combustível, de diesel, da gasolina é da Petrobras e do volume das distribuidoras que importam. E, obviamente, o preço final é decorrente de um mix que a gente está comprando hoje um pouco mais barato da Petrobras do que do mercado internacional, mas está incorporando uma coisa à outra.”
Abertura do mercado de energia
O líder da companhia também comentou o avanço da empresa rumo ao mercado de energia elétrica por meio da assunção da Comerc e da Targus – o que criou a maior comercializadora de eletricidade do país. A Comerc foi notificada da intenção de aquisição por parte da Vibra na quarta-feira (2).
Ele explicou que a iniciativa independe do prazo que for fixado pelas novas legislações para abertura desse mercado. Para ele, "é uma questão de tempo". "Esse mercado vai sim se abrir porque é o que está acontecendo no mundo inteiro", completou.
"Se você me perguntar: vocês olharam os PLs que estão em discussão? Óbvio que a gente deu uma olhada, mas nós não tomamos a decisão com base nisso", disse sobre os dois projetos de lei em tramitação que tratam do assunto: o PL 414/2021, defendido pelo governo, e o PL 1.917/2015, ambos na Câmara dos Deputados.
Integração de clientes
Ferreira explicou que, inicialmente, a companhia já conta com um mercado próprio de clientes que podem ser incorporados: 18 mil clientes corporativos, 30 milhões de consumidores que passam nos postos e os próprios 8.127 postos de combustíveis.
"Nós queremos adicionar à nossa plataforma de combustíveis, que é a maior de todas, as energias que os consumidores vão querer daqui pra frente", disse. " continuar crescendo tendo uma perspectiva de longo prazo, e ela significa que a gente precisa diversificar o nosso portfólio, aumentar o nosso portfólio, para quando o cliente falar que molécula elétron quer, onde ele quer, a gente vai originar e entregar", completou.
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MORRE O FÍSICO E PROFESSOR PINGUELLI ROSA, EX-PRESIDENTE DA ELETROBRAS

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

Faleceu nesta quinta-feira (3), aos 80 anos, Luiz Pinguelli Rosa, professor emérito da UFRJ e ex-presidente da Eletrobras (2003-2004). O físico esteve presente em momentos marcantes acadêmicos, científicos e do setor elétrico nacional nas últimas décadas.
Na UFRJ, contribuiu para tornar a Coppe/UFRJ, da qual foi diretor várias vezes, centro de pesquisa de nível mundial. Em energia elétrica, envolveu-se no projeto da primeira usina nuclear, Angra 1, e em vários projetos da Eletrobras nas décadas posteriores.
“Era um homem íntegro e correto, foi presidente da Eletrobras em um momento difícil. Tivemos muitos contatos, divergimos em alguns temas, mas era de sólida formação. Contratei-o nos anos 90 quando fizemos o primeiro plano de planejamento de longo prazo da empresa”, disse o também ex-presidente da estatal José Luiz Alquéres (1993-1994).
Outro momento marcante se deu no início dos anos 2000. O racionamento de energia elétrica, que perdurou de junho de 2001 a fevereiro de 2002, fez o candidato do PT à eleição, Luiz Inácio Lula da Silva, perceber que o assunto estaria no centro da campanha presidencial de 2002. Lula sugeriu a criação de um grupo para entender o porquê da crise e alinhar sugestões para o programa do PT na área.
Pinguelli Rosa foi o principal coordenador do programa em que se atribuía à política liberal do governo FHC – que desde 1995 tinha vendido distribuidoras, tentara privatizar geradoras e havia criado o mercado livre – parte dos problemas que tinham levado ao racionamento. Acreditava que o estado e as estatais deveriam retomar seu lugar de destaque no setor de energia.
De Pinguelli partiu o convite para a então secretária de Energia gaúcha, Dilma Rousseff, participar do grupo que elaboraria sugestões para Lula. “Achei interessante ter uma secretária interessada em energia elétrica nessa discussão. Foi lá que eu a apresentei ao Lula na primeira reunião, eles não se conheciam”, recordou-se em entrevista para a apuração do livro “Curto-Circuito”.
Quando Lula venceu a eleição, o físico esperava se tornar coordenador da transição na área de energia entre o governo FHC e o recém-eleito, mas a cúpula petista tinha outros planos. Dilma foi a escolhida. Pinguelli se colocou à disposição. “Até montei uma sala de telecomunicação para que pudéssemos interagir, eu no Rio, ela em Brasília. A sala nunca operou”, relembrou-se.
Dilma foi alçada ministra de Minas e Energia, Pinguelli ganhou o comando da Eletrobras, que logo no início do governo Lula em 2003 foi retirada do PND (Programa Nacional de Desestatização). Ficou quase dois anos à frente da estatal. Saiu em meio a divergências com Dilma e com o Ministério da Fazenda. Em sua gestão, a Eletrobras voltou a trabalhar na retomada dos grandes projetos hidrelétricos na região Norte.
Recebeu diversos prêmios, entre eles o de personalidade do ano de 2014 da ANP. Foi ainda secretário-executivo do Fórum Brasileiro de Mudanças Climáticas, órgão científico do governo brasileiro que estuda o problema do aquecimento global e suas implicações para o país.
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Bandeira - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixou, para os consumidores inscritos na TSEE (Tarifa Social de Energia Elétrica), a bandeira tarifária verde com vigência no mês de março de 2022. 
Bandeira II - Despacho 593 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou os créditos e os débitos da Conta Centralizadora dos Recursos de Bandeiras Tarifárias, para fins da liquidação das operações do mercado de curto prazo junto à CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), da competência de janeiro de 2022.     
RAP - Despacho 513 da diretoria da ANEEL negou provimento ao requerimento administrativo interposto pela Guaraciaba Transmissora de Energia S/A com vistas à revisão dos valores da RAP (Receita Anual Permitida) em decorrência da alteração da alíquota do IOF aplicada ao financiamento obtido perante o BNDES. 
UFV - A ANEEL autorizou a KL Serviços de Engenharia S/A a implantar e explorar UFVs em Assú (RN).
UTE - A ANEEL autorizou a revisão do CVU (Custo Variável Unitário) da UTE Norte Fluminense (RJ).
EOL - O Ministério de Minas e Energia autorizou a Morro do Cruzeiro I S/A e a Morro do Cruzeiro II S/A a implantar e explorar EOLs em Brotas de Macaúbas (BA).
GNL - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) autorizou a Excelerate Energy Comercializadora de Gás Natural Ltda a realizar exportação de cargas ociosas de GNL (Gás Natural Liquefeito) no mercado de curto prazo, denominado spot, em até 72 MMBTU/ano.    
Mudanças Climáticas - Oswaldo dos Santos Lucon foi dispensado do encargo de coordenador-executivo do Fórum Brasileiro de Mudança do Clima. Marco Antônio Fujihara foi designado para a função.
Cerimonial - Ana Paula de Almeida Kobe foi exonerada, a pedido, do cargo de chefe adjunta do Cerimonial da Presidência da República. Eduardo Maragna Guimarães Lessa será o substituto. 
Gás - Portaria 38 do Ministério de Minas e Energia alterou a Portaria 338/2019, que passa a vigorar com alterações de nomes na composição do comitê para a abertura do mercado de gás.
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Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia está de férias até o próximo dia 7 de março.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República viaja a São José dos Campos (SP), onde participa, às 10h30, de cerimônia alusiva ao início do contrato da nova concessão das rodovias Presidente Dutra e Rio-Santos (BR-101/116/RJ/SP). Após o evento, retorna a Brasília (DF).
 
Teleconferência AES Brasil - A AES Brasil realiza, às 11h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 4º trimestre de 2021. A transmissão será neste link. 
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Nota conjunta MME e MRE - Os ministérios de Minas e Energia e das Relações Exteriores publicaram nota conjunta a respeito da volatilidade dos preços internacionais de petróleo e gás natural. As pastas destacaram que o atual momento "reforça a importância da diversificação da matriz energética, de forma a assegurar acesso à energia mais seguro e sustentável".
 
Geração solar - O Brasil atingiu a marca de 14 GW (gigawatts) de potência operacional da fonte solar fotovoltaica. De acordo com a Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), a marca histórica supera a potência instalada da usina hidrelétrica de Itaipu. Desde 2012, a fonte solar já trouxe ao país mais de R$ 74,6 bilhões em novos investimentos e R$ 20,9 bilhões em arrecadação aos cofres públicos.
 
Consumo de gás natural - O consumo total de gás natural no Brasil teve alta de 28,8% em 2021, com 76 milhões de m³/dia na média acumulada do ano. Segundo levantamento estatístico mensal da Abegás (Associação Brasileira das Empresas Distribuidoras de Gás Canalizado), o destaque foi o despacho termelétrico, que totalizou 33,9 milhões de m³/dia, representando um crescimento de 51,7% em relação ao acumulado de 2020.
 
Venda da Echoenergia - A Equatorial Energia celebrou contrato de compra de 100% das ações que a Actis detinha da Echoenergia Participações, mediante pagamento de R$ 7,034 bilhões. Acesse aqui a íntegra do comunicado.
4T21 AES Brasil - A AES Brasil divulgou os resultados do 4º trimestre de 2021. A empresa teve um prejuízo líquido de R$ 34,8 milhões, resultado que representa uma variação negativa de 742,4% em relação ao lucro registrado no 4º trimestre de 2020, de R$ 602,6 milhões. O Ebitda (lucros antes de juros, impostos, depreciação e amortização) foi de R$ 205,8 milhões, 82,4% menor que o registrado no 4T20. A receita líquida total atingiu R$ 731,9 milhões no trimestre, uma alta de 37,5% em comparação com o reportado no ano anterior.
 
AES Brasil 2021 - No ano, a empresa reportou um lucro líquido de R$ 516,5 milhões, 39,1% abaixo do registrado no ano anterior (R$ 848 milhões). O Ebitda foi de R$ 903.9 milhões, 56,3% menor que o registrado em 2020 (R$ 2,06 bilhões). A receita líquida cresceu 24,9% na comparação anual, ficando em R$ 2,51 bilhões, contra R$ 2,01 bilhões reportados em 2020. O relatório completo está disponível neste link. 
Luiz Pinguelli Rosa - A Eletrobras informou, nesta quinta-feira (3), o falecimento do ex-presidente do grupo, o físico Luiz Pinguelli Rosa, que liderou a companhia de janeiro de 2003 a maio de 2004.
 
Ônibus elétrico - Os primeiros testes com um ônibus 100% elétrico realizados pela empresa paranaense Expresso Princesa dos Campos mostraram uma redução de custos de 54% por viagem. Em dois meses, a empresa realizou 66 viagens em Ponta Grossa e Curitiba, ambas no Paraná. Foram percorridos 7.980 km no total, com um consumo de 130,02 kWh por viagem. Para recarregar o veículo, houve um custo médio de R$ 84,51 por viagem, contra R$ 185,03 gastos por viagem com abastecimento com diesel.
 
Exploração e produção - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) atualizou a lista de empresas de pequeno e médio portes que atuam na exploração e produção de petróleo e gás natural no Brasil, inserindo as onze empresas que iniciaram as atividades em 2022. Acesse a lista completa aqui.
 
Itaipu Binacional - A Itaipu Binacional lançou um site para divulgação internacional, no idioma inglês. A ideia é que o site ofereça uma espécie de portfólio da empresa e a apresente de forma binacional.
 
Podcast Interligados - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) lançou novo episódio do podcast Interligados. O episódio conta com a participação da gerente jurídica e de Segurança de Mercado, Lais Fiusa, para falar sobre o Guia aos Candidatos a Agente, da câmara de comercialização. Acesse neste link.
 
Pesquisa de Satisfação ONS - Pesquisa de Satisfação do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) aponta que a impressão geral dos agentes entrevistados é positiva, com grau de satisfação de 81%. Os resultados da pesquisa estão disponíveis na íntegra neste link.
 
Rio Oil & Gas 2022 - O prazo para envio de trabalhos técnicos completos para apresentação durante o Congresso da Rio Oil & Gas 2022 encerra-se na próxima segunda-feira (7). O congresso será realizado entre os dias 26 e 29 de setembro. Saiba mais neste link.
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Sob pressão da inflação, Bolsonaro quer que Petrobras abra mão de parte do lucro
A valorização do barril no mercado internacional tende a provocar nova elevação dos preços dos combustíveis no Brasil, pressionando ainda mais a inflação – um ponto de preocupação para os planos de reeleição do presidente. (Valor, Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Petróleo vai conviver com preços mais voláteis, diz Oddone
Para ex-diretor-geral da ANP, não há solução mágica para impedir combustíveis mais caros. (Valor)
______________________________
EPE está de olho na guerra para planejar o futuro da energia no Brasil
Os técnicos debruçam-se especialmente sobre o que diz respeito ao gás natural liquefeito (GNL), utilizado em larga escala no Brasil para produzir eletricidade. (Estadão – Coluna do Broadcast)
______________________________
Efeitos da crise hídrica vão durar anos, diz ex-diretor da ANEEL
Edvaldo Santana lembra que a conta sempre fica para o consumidor. (Valor)
______________________________
Físico e ex-presidente da Eletrobras, Luiz Pinguelli Rosa morre aos 80
Causa da morte não foi divulgada; professor estava internado há mais de um mês no Rio. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
Pinguelli recomendava cautela com arautos das privatizações
Nos últimos tempos, o cientista combatia a venda da estatal que comandou. (O Globo – Bernardo Mello Franco)
______________________________
Alemanha deve elevar uso de carvão e de renováveis
A médio prazo país quer gerar 100% de sua eletricidade com fontes renováveis. (Valor)
______________________________
GUERRA NA UCRÂNIA
Ataque russo inicia incêndio na maior usina nuclear da Europa, diz Ucrânia; veja vídeos
Kiev fala de risco dez vezes pior que o de Tchernóbil; níveis de radiação se mantêm dentro do normal, segundo serviço de emergência. (Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
Petróleo fecha em queda, de olho em negociação entre Rússia e Ucrânia
Chance de um cessar-fogo entre os países, somado ao avanço do acordo nuclear com o Irã – que aumentaria a quantidade de barris no mercado –, afetaram a commodity. (Estadão)
______________________________
Minério supera os US$ 150 e alumínio renova recorde
Principais referências do petróleo fecharam em queda, mas acumulam alta desde o início do conflito. (Valor)
______________________________
Preço internacional do aço sobe refletindo efeitos do conflito na siderurgia
Rússia e Ucrânia são dois fornecedores relevantes de placas de aço. (Valor)
______________________________
Brasil tem estoque de fertilizantes para três meses, diz indústria
Atenção se concentra sobretudo no fornecimento de cloreto de potássio. (Valor, Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Guerra pode travar venda de fábrica de fertilizantes da Petrobras
Instalada na cidade de Três Lagoas (MS), a UFN-III teve sua compra pela empresa russa Acron anunciada no dia 4 de fevereiro, pouco antes do conflito. (Estadão)
______________________________
Brasil importa 8% menos fertilizantes, mas gasta 104% a mais
Compras externas recuam para 5,25 milhões de toneladas no bimestre, mas consomem US$ 2,8 bilhões. (Folha de S.Paulo – Vaivém das Commodities)
______________________________
Preços dos alimentos vão aumentar no país, afirma Tereza Cristina
Reflexos da guerra em adubos e grãos tornam altas inevitáveis, diz ministra da Agricultura. (Valor)
______________________________
Guerra não pode ser pretexto para liberar exploração mineral
Bolsonaro usa risco de escassez de fertilizantes para tentar autorizar mineração em terras indígenas. (O Globo – editorial)
______________________________
Commodities têm maior alta semanal em 52 anos
Movimentos excepcionais de mercado pressionam ainda mais a inflação. (Valor, Folha de S.Paulo)
______________________________
Embraer suspende serviços e venda de peças à Rússia
Fabricante de aviões brasileira depende do titânio fornecido por estatal russa. (Valor, O Globo)
______________________________
Airbus corta fornecimento a clientes russos
Fabricante de aviões suspende entregas e serviços de suporte após invasão da Ucrânia. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Preços de guerra
Agressão à Ucrânia eleva risco de decisão temerária sobre combustível no Brasil. (Folha de S.Paulo – editorial)
______________________________
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